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A pulga do gato, Ctenocephalides felis felis, constitui um importante problema 

para a saúde animal, estando associada à espoliação sanguínea, dermatite 

alérgica e à transmissão de patógenos. O aumento da resistência aos 



ectoparasiticidas convencionais tem impulsionado a busca por alternativas mais 

seguras e sustentáveis. Nesse contexto, compostos de origem vegetal, como os 

óleos essenciais, destacam-se por suas propriedades bioativas. O óleo 

essencial de canela e seu constituinte majoritário, o cinamaldeído, apresentam 

potencial promissor como agentes repelentes. Este estudo avaliou a atividade 

repelente in vitro do óleo essencial de canela (OEC) a 4% e do seu constituinte 

majoritário, o cinamaldeído a 4%, contra adultos de C. felis felis.O bioensaio 

utilizou pulgas de colônia laboratorial em tubos de vidro com duas fitas de papel 

filtro. Uma fita recebeu o tratamento (OEC ou cinamaldeído) e a outra, acetona 

(controle negativo). O controle positivo consistiu em DEET a 7%. Após 30 

minutos de evaporação, introduziu-se 10 pulgas por tubo, com 6 repetições por 

grupo. A repelência foi medida aos 30 minutos de exposição. A atividade 

residual foi testada em 1, 3, 6, 12, 24 e 48 horas após a impregnação, com 

novos grupos de insetos. Os dados foram analisados pelo teste de Kruskal–

Wallis (p < 0,05) no software BioEstat.Na primeira hora, o OEC e o 

cinamaldeído apresentaram 100% de repelência, equivalente ao DEET. Embora 

tenha ocorrido uma redução gradual da eficácia, ambos mantiveram 

desempenho elevado: acima de 84% até as 24 horas. Após 48 horas, o OEC e 

o cinamaldeído registraram 82% e 81% de repelência, respectivamente, 

superando ligeiramente o DEET (80%). Não houve diferença estatística 

significativa entre os tratamentos naturais e o controle positivo (p > 

0,05).Conclui-se que o óleo essencial de canela e o cinamaldeído possuem 

efeito repelente imediato e persistente contra C. felis felis, com eficácia 

comparável ao padrão de mercado. Esses compostos representam alternativas 

naturais promissoras para o controle sustentável de pulgas. 
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